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Hercogamia é um mecanismo que envolve variação na
distribuição espacial de órgãos masculinos e femininos
dentro e entre as flores, e portanto acaba restringindo a
autofecundação e as e as consequências deletérias da
depressão endogâmica na aptidão da progênie de espécies de
polinização cruzada (Kissling and Barrett, 2013). No entanto,
ainda pouco se sabe sobre as relações evolutivas entre as três
principais formas de hercogamia: aproximação (os estigmas
são posicionados acima das anteras dentro de uma flor),
reversa (as anteras são posicionadas acima do estigma dentro
de uma flor) e recíproca/distilia (ocorrem os dois morfos), ou
sobre as transições para uma condição não
hercogâmica/homostilia (Opedal, 2018).
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Este trabalho objetivou caracterizar espécies Cleomaceae
quanto a presença (ou não) da hercogamia e qual tipo está
presente nas espécies e, reconstruir a história evolutiva de
condições hercogâmicas e não hercogâmicas através da
filogenia molecular.

As espécies, coletadas em diferentes estados brasileiros,
foram caracterizadas quanto a presença (ou não) e tipo da
hercogamia presente. Além disso, usamos a filogenia
molecular, para reconstruir a história evolutiva de condições
hercogâmicas e não hercogâmicas, para 11 espécies de
Cleomaceae. Para análises filogenéticas, as regiões ITS foram
sequenciadas usando os primers universais ITS 1 e ITS 4
(White et al., 1990

Cleomaceae oferece uma oportunidade para investigar as
relações evolutivas entre as três principais condições
hercogâmicas. No entanto, uma maior amostragem é
desejável para determinar a extensão da variação
intraespecífica nos traços florais, uma vez que os
polinizadores, ou sua ausência, também desempenham um
papel importante na condução das transições entre as
condições hercogâmicas e não hercogâmicas.
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Relação filogenética entre espécies de Cleomaceae por inferência bayesiana baseada
emvsequências de ITS. Os números nos nós refletem a Probabilidade Posterior (PP) da
inferência Bayesiana, os valores de Bootstrap de Máxima Verossimilhança (ML) e os valores
de Bootstrap de Máxima Parcimônia (MP): PP / ML / MP. Barra: 0.05 substituições por
nucleotídeo. A: Tarenaya siliculifera, B-C: T. hassleriana, D-E: T. spinosa, F: T. aculeata, G: T.
microcarpa, H: T. diffusa, I-J: T. parviflora, K-L: T. rosea, M: Gynandropsis gynandra, N:
Cleoserrata paludosa.

Nossa reconstrução filogenética da evolução das
condições hercogâmicas e não hercogâmicas indicaram duas
perdas de dimorfismo floral (Fig. 1). Um mecanismo envolve
a evolução de espécies (Tarenaya aculeata, T. microcarpa e T.
diffusa) com anteras e estigmas aproximadamente na mesma
altura dentro de uma flor (homostilia). Cabe ressaltar que as
flores dessas espécies homostílicas são menores do que as
espécies distílicas.

A associação entre homostilia e flores pequenas é
amplamente relatada na literatura sobre heterostilia e
geralmente é o resultado de uma mudança no sistema de
acasalamento para a autofecundação predominante. Além
disso, foi observado uma única transição de distilia para
hercogamia reversa envolvendo a espécie T. siliculifera.
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